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íianuel de Paiva Boléo - algumas tehdsucias e perspectivas da 

lingüística mjlerwa* Coimbra, sep. da Revista por tu- 

guêsa de Filologia, 1965, 78 pp.

£ testa do Instituto de Estudos Românicos da Facul

dade de Letras de coirabra, vem Paiva Boléo fcá tempos difínifican- 

do a carreira universitária mediante im labor intenso e respei

tável, sobretudo através do empenho tantas vêzes demonstrado na 

forcação de especialistas e na assistência a quantos o procuram, 

Resul tara® de seus esforços a fundação ua Revista Portu^uêsa de 

Filologia - atualmente a isais séria publicação da especialidade - 

e a orientação de estudos românicos de grande mérito (veja-se a 

lista de teses de licenciatura que dirigiu, era grandâ^T publi

cadas, p. 45). Tudo isso já sea referir o famoso inquérito Lia» 

guístieo Boldo cos que Portugal deixou de ser um vazio m  carta 

lingüística da România.

O trabalho supra, que vai juntar-se a mais de oitenta 

títulos de sua autoria, Já foi resenhado por J. irattoso câmara 

Jr. no primeiro número d« »»Estudos Linguísticos", revista recen

temente fundada nesta Capital, Abrange os seguintes campos: 1) 

Bibliografias e Congressos Internacionais. 2) A lingüística mo

derna e suas relações coo outras ciências# 3) O aétoGO e statísti

co e os neios mecanográficos, 4) a língua básica ou f undacental. 

5} Os estudos de lexlcolo^ia e o recurso a aáquinas. a) A tradu

ção s mAq&tm automática. 7) a lingüística especulativa e a lin

guística aplicaca ou jl^jtotêcnica» 3; 0 ensino da lín;aa mater

na nas escolas aédias. 9) Institutos de Intérpretes e de Traduto

res. 10) o método direto na aprendizagem ée líriQias vivas e a ar* 

te de traduzir. 11} eomuniaadv. de civilização, ü estudo d os euro- 

peísaos. 12) Unidade lin^üístico-cultural do r.editerrâneo. 13) Pr o



cura de grandes sínteses, 14) Importância moâerna das Faculda

des humanísticas. 15) Bibliografia* Invariàveimente o A* for

nece, apôs al^uaas considerações sôbre a tendência estudada, a- 

bundante bibliografia ilustrativa» procedimento costumeiro de 

quem se tem preocupado cos a documentação do avanço ü a Linguis

tica (vejam-se as excelentes "Notas Bibliográficas" que tem pre

parado para a BPF).

Não deixa de ser significativa a predominância dos 

tópicos representativos da lingüística aplicada, a atestar o de

senvolvimento dêsse setor# Relativamente ao caiapo português, é e- 

clara Paiva Boléo: "Em Portugal, coíbo nalguns outros paises, àá 

ainda muitos espiritou de tal modo presos â idéia de qee nas fa

culdades liuiuanístlcas (a não ser em Psicologia experimental) s5 

se deve fazer »’ciência pura*1 e desinteressada ou ciência pela 

ciência, que eertacente ficarão aurpreendidôs (senão mesmo in

dignados) ao ouvir falar de lingüística aplicada» E, no entanto, 

ela é tão legítima e necessária como a linguistica tedriea e es

peculativa” (p. 20).

Nesse particular * subllníiemos as preocupações Jâ exis

tentes quanto h deteroinação do português fundamental (p. 52), 

multo, devendo esperar-se dos organismos voltados para êsse fim*

0 ensino d a língua oaterna e dos idiomas estrangeir os e o proble 

ma das traduções são outros domínios da linguistica aplicada (p. 

22), e não resta ddvlda que um tomada áe consciência em tôrno 

disso se faz urgente entre nós, Por fim, é preciso não esquecer 

que algumas das tarefas da llngalstica aplicada (tal é o caso da 

tradução automática) constituem precioso estímulo a certos estu

dos de natureza teórica, como ainda recentemente o demonstrou ea 

são paulo o Prof* Bernard pottier*

0 Idealismo Linguístico que desde cedo norteou os pas

sos de Paiva Boléo ressurge neste traoaliio sob a t oraa da »»pro

cura das grandes sínteses” entre as línguas européias, Afirsa * 

A*, citando trabalhos de seidel e Poruzzi, entre outros, que «es 

ta procura do universal e da síntese é, afinal, um consequêncl



da introdução da filosofia na linguagem»* (p. 41)* uma excelen

te bibliografia distribuída pelos itens de que se compõe o tra

balho cerra o volume,
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